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INTRODUÇÃO 

A fenologia estuda a morfologia das 
diferentes etapas de crescimento e 
desenvolvimento dos organismos vivos e 
sua relação com o ambiente (Schwartz, 
1999). Observar e acompanhar a 
fenologia das plantas proporciona dados 
sobre o ritmo periódico de fenómenos 
biológicos como abrolhamento, floração e frutificação, os 
quais dependem das características 
próprias da cultivar e estão diretamente 
relacionadas com as técnicas culturais 
aplicadas e o clima local, em particular 
com a temperatura ambiente e 
precipitação (Litschmann et al., 2008; 
Donoso et al., 2008).  

O conhecimento da data de alguns 
estados fenológicos do pessegueiro é extremamente 
importante para os produtores, servindo como indicador 
para o posicionamento de determinadas 
operações culturais e até mesmo prever 
a data de início da colheita. 

Este estudo visa evidenciar a 
irregularidade climática que se observou 
nos últimos anos, como também 
contribuir para fornecer aos produtores 
informação quantificada sobre o efeito 
da irregularidade dos fatores climáticos na fenologia e a 
sua implicação no ajustamento das técnicas culturais 
associadas à gestão da cultura. 

METODOLOGIA 

Foram utilizados dados de observações 
fenológicas da cultivar Royal Time de um 
pomar localizado na freguesia de Orjais, 
concelho da Covilhã, durante os ciclos 
2015, 2016 e 2018.  

Para realizar estas observações foram 
marcados 2 ramos/árvore em 8 árvores 
distintas. Em cada observação, nos 
ramos marcados, foram contados os gomos florais em 
cada estado fenológico, considerando-se o início do 
período de floração a data em que se observou uma 
percentagem superior a 50% de gomos no estado C e o 
fim do período de floração, quando mais de 70% dos 
gomos se encontravam no estado fenológico G. 

Para a caracterização dos elementos climáticos, 
temperatura e precipitação, utilizaram-se os dados da 
estação meteorológica mais próxima.  

PRINCIPAIS RESULTADOS 

Condições Climáticas  

 O ano 2015, relativamente ao período considerado, caracterizou-se por clima quente 
e seco, com precipitação de 4,2 mm, valor baixo que nunca condicionou o período de 
floração.  

 No ciclo 2016, segundo IPMA (2016), o período classificou-se como muito frio e 
normal em relação à precipitação, com valores da temperatura média 8,4ºC. 

 O ciclo 2018 foi extremamente chuvoso e com temperatura muito baixa, com média 
de Tmin de 3,9ºC e precipitação de 271,8 mm, tendo condicionado o período de 
floração.  

 
Fenologia 

 No ciclo de 2015, o pessegueiro tem um período de floração curto, correspondente a 
17 dias e com a plena floração em 12 de março (Figura 4). 

 No ciclo de 2016 a floração inicia-se ligeiramente mais cedo que no ciclo 2015, mas 
prolongou-se por 36 dias. A data de plena floração foi em 24 de março. 

 No ciclo de 2018, o período de floração teve uma duração de 35 dias. A data de plena 
floração foi em 29 de março, sendo 17 dias mais tarde do que o observado em 2015.  

CONCLUSÕES 
 A análise dos dados climáticos durante o período de floração mostrou que a floração 

do pessegueiro é influenciada pelas condições climáticas, que alteram o início e a 
duração do período de floração, bem como a data da plena floração.  

 Com temperaturas mais altas no início da primavera a floração é antecipada e em 
situações de temperaturas mais baixas e com precipitação o período de floração é 
mais prolongado.  

 Observou-se um aumento da média da temperatura mínima durante os ciclos em 
análise, destacando ainda a ocorrência de fenómenos extremos, como o período sem 
chuva durante a floração em 2015 e eventos de chuva intensa no ciclo de 2018.  

 A variabilidade verificada ao longo dos ciclos analisados implica constantes alterações 
de planeamento dos produtores quanto ao posicionamento das diferentes operações 
culturais, bem como a sua exposição a maiores riscos, quer sejam associados aos 
fenómenos de seca, quer aos eventos de chuva extrema que pode levar ao 
encharcamento das plantas ou à queda das flores e ainda uma maior exposição ao 
risco de doenças, nomeadamente Taphrina deformans e Monilia. 
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Figura 3: Condições meteorológicas durante o 

período de floração no ciclo 2018.  

Figura 1: Condições meteorológicas durante 

o período de floração no ciclo 2015.  

Figura 2: Condições meteorológicas durante 

o período de floração no ciclo 2016.  

Figura 4: Comparação do período de floração da Cv. Royal Time nos ciclos de 2015, 2016 e 2018 
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